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Proíbe a instalação e fundo
namento de Usinas de Compos:
tagem, que transformam o li-
xo em adubo orgânico, no pe-
rímetro urbano deste Municí=
pio, e da outras providen-
cias.

A CARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

ArtPgft'1 2 - Fica proibida a instalação e fundo
namento de Usinas de Compostagem, que transformam o lixo em adubo oF

•
ganico, no perimetro urbano deste Municipio, e da outras providen-
cias.

Art£,gY 2 2 - As Usinas atualmente em funcionamen
to neste Município em desacordo com o disposto no artigo anterior7
deverão ser desativadas no prazo de 12 (doze) meses, a contar da da-
ta da publicação da presente Lei.

Artig%'3 2 - As despesas com a execução da pre-
sente Cei, correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prOprias, su
plementadas se necessarias.

Artf6N'4 2 - Esta eei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das Sess6es,.19 de maio de 1993.•
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Em no so Município/éistem duas Usinas de Compostagem,/

a de Vila Leopoldinatie a de São Mateus pertencentes a Supervisão de

Obras Públicas da Prefeitura, que transformam o lixo urbano em adubo

orgânico.

Esse fertilizante e vendido por preço irrisOrio, atual

mente por volta de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) a tonelada, sen-

do considerado de boa qualidade para a finalidadkque se destina, pe-

los agricultores que dele fazem uso em suas propriedades.

Contudo, devido a sua composição, esse adubo exala um

odor fetido, profundamente desagradável ao olfato humano.

Nas citadas Usinas, principalmente pela existencia de
.	 ,

grandes quantidades desse fertilizante organico, armazenado?' a ceu

aberto, o mau cheiro e sentido num raio de aproximadamente 2 (dois)

quilometros.

O intulto desta propositura, e a proteção da saúde da

população paulistana, que habita as adjacencias dessas Usinas, pois

são obrigados a conviver diariamente com o odor fetido exalado pelo

adubo organico ali depositado, impedida ate de mudar de domicilio em

virtude da viõlenta depreciação do seu imOvel, ocasionadg ipor tal ti-

po de poluição.

Para solucionar tão grave problema, sem que cesse a

produção desse fertilizante obtido a partir do lixo coletado em nossa

cidade, existe a necessidade da mudança das Usinas já existentes para

outros locais não povoados, alem do perímetro urbano do nosso Municí-

pio.
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 373/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do

Nobre Vereador José Viviani Ferraz, que visa proibir a

instalaçâo e funcionamento de Usinas de Compostagem, que

transformam o lixo em adubo orgânico, no perímetro urbano

do Município de Sâo Paulo.

A propositura encontra-se amparada pelos

artigos 13, inciso XIV e 70, inciso VIII e parágrafo tini••
.	

co, ambos da Lei Orgânica do Município de Sâo Paulo.

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, para adaptar a propositura à me-

lhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a se-

guir:

•



Substitutivo n2	 /93 ao projeto de lei n2 373/93.

Proíbe a instalação e •uncionamen-

to de Usinas de Compostagem, que

transformam o lixo em adubo orgâ-

nico, no perímetro urbano do Muni-

cípio de São Paulo, e dá outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulodecret a:

Art. 12 - Fica proibida a instalação e fun-

cionamento de Usinas de Compostagem que transformam o lixo

em adubo orgânico, no perímetro urbano do Município de São

Paulo.

Art. 22 - As Usinas atualmente em funciona-

mento neste Município em desacordo com o disposto no arti-

go anterior, deverão ser desativadas no prazo de 12 (doze)

meses, a contar da data da publicação da presente Lei.

Art. 32 - As despesas com a execução da

presente lei, correrão por conta de dotaç6es orçamentárias

práprias, suplementadas se necessárias.
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Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçes em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, IL6193
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AUDIÊNCIA rüleaCk sobre o PI, 373/93, do Sr. Vereador
Vivisni Ferraz, que "'Proíbo a instalaçao o funcionamento do usinas
de compoatacem, que trannfomara o lixo em adubo °nanico, no
perímetro urbano deste Llunicípio".

Locai: 4udit6rio "Oscar Pedroco Horta", da Camara
Municipal de São P02110.

Data 12 de sotembro de 1993:

Solicitantes Sra. Vereadora Zu1a1.8 Cobra Ribeiro.
Çveno. n081 4a Comissao de Política Urbana,Lo• tropolitana
Meio Ambiente) 
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do Vereador José Viviani Ferraz, proíbe a instalação e funcionamento de

usinas de compostagem, que transformam lixo em adubo orgânico dentro do

perímetro Cimo do Município. A justificativa do orador é a o odor fáti

do exalado por essas uninas, num raio até de 2 km até lnuma ralo em tono

dessas, com prejuízo ambiental, dos moradores do entorno, A posição da

Comissão de Constituição e Justiça é pela legalidade, com apresentação d

substitdtivo, apenas para adaptar a propositura a melhor técnica legisla

tiva.

Então, esse projeto diz que fica proibido, agora eu goetarl

que o projeto dissesse quais são as usinas, onde item as usinas. Em nos

municipio existem duas usinas de compostagem, a da Vila Leopoldina —q

deveria conotar na justificativa do Coimbra --- e a de São Mateus, per-

tencente à supervisão de obras páblicas„ a prefeitura transforma lixo

urbano em adubo orgânico. SO tem essas duas? Esse fertilizante é vendido

por lpreço irrisório, atualmente por volta de oito mil cruzeiros a tone-

lada, sendo considerado de boa qualidade? Oito mil cruzeiros za tonelada

Parece jornal para vender. Vai comprar jornal da banca casta cinquenta

mil cruzeiros, na bora de vender, não custa nada. Sendo considerado de

boa qualidade para a utilidade que se destina, pelos agricultores que fa
f

zem uso dele em sua proptiedade. Contudo em sua composição, esse adubo

exala um odor fétido, prfundamenta desagradável ao olfato .umanó. Nas

citadas usinas, primipalmente para existência para grandes quantidades

desses fertilizantes organicaa, armazenado a céu aberto o mau cheiro é

sentido num raio de 2 em, O intuito dessa propositura é a proteção da

dallde da população paulista= que habita as adjacências dessas usinas az

pois são obrigados a conviver diariamente com o odor fétido exalado pelo

•

CÓD. 0597
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4y3ompicmitiNom;Mmecrgw—immumr—ja. era lucrativa, Bia não tem uma fina-.

adubos orgânicos. Impedidos de mudar de domicilio, em  virtude (ininteli-

gível) do seu im6vel, para solucionar tão grave problema, assim que cess.

á. produção desse fertilizante obtido a partir do lixo coletado em nossa

cidade, exige a necessidade de mudança dessas usinas. Isso aqui onera a

Prefeitura. Porque todos os projetos meus que vão onerar, eu faço indica

ção, Eu sinto, lendo a Lei Orgru'xica, que você não pode fazer projeto que

Onere o Município. Então, você tem que fazer um projeto que s6 indique.

Mas, como ninguém quer fazer indicação na Câmara Municipal de São Paulo,

porque indicação não Sai no jornal e não dá projeto, então, eles fazem

projeto que onera. Agora, éomo é do Viviani Ferraz, eu acho que ele até

pode, proibir a instalação Eu acho que ele esté. proibindo a instalação

mas essas que já. existem continuem lá. Porque fie= proibidas as instala-

çaes e funcionamentos das usinas. Muito difícil. Eu acho que duas são

poucas, deveria ter um montão.

O SR. REMO BACHA - Eu sou do gabinete da Vereadora Aldaíza

Eposati, vou trazer algumas preocupaçaes com as consequências a longo

prazo de usinas de compostagem,

A SRA.ZULAIÉ COMA RIBEIRO - De que data são as usinas?

(Comentário longe do microfone, inaudíveis) Nãeo, quando foram? (Comenté,

rio longe do microfone) 1970 em São Mateus (Comentário longe de microfon

Quer dizer que vem vindo em diversos governos. Tudo bem„

O SR.BELIO BACHA Eu reconheço que uma =sina de compostagei

ela causa um dano à quglidade de vida num raio muito grande, quando feit

sem técnicas modernas de compostagem, Na administração passada, eu aco

nhei alguns técnicos japoneses que traziam a expelirei:teia de Osaka nessa

experiência de compostagem„ A experiência deles era que primeiro a usina



DATASESSAOFOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P I FISCILhad.° 	''''''''de'
3 -)n .......

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Agd.Publi

O FrATY2571

ANA 1.9.93

CONT. APARTE

lidade de angariar a curto prazo ainheiro para a economia. A idéia é de

investimento e reciclagem, oumseja, transformar o lixo que normalmente é

jogado, especialmente em Osaka que tem uma área muito testrita, que coin-

cide com São Paulo, onde estamos compssos lixes esgotados, nomo é o ca-

so da Vila Albertina, conhecida na tragédia de Coã Paulo. Então, a Prefei-

tura deveria estar MT investindo em reciclagem de lixo. A reciclagem d-

lixo orgânico, uma das formas é a compostagem. Portanto, não sei se nós

•nâá deveríamos estar investindo mn tecnologias que evitassem as consequ'' -

cias que-hoje tomos, por exemplo, o desconforto pelo ar fétido que causa

essas usinas de compostagem. Eu xprecisaria de mais elementos, se algum

dos cidadãos presentes pudesse ter para essa audiência algum elemen-

to de tecnologia nova que está sendo adotada em países que fazem trab.:

com compostagem, eu acho que seria importante. Mesmo gorque, eu tenho a

impressão que ano asa obrigação, no Município de São Paulo, é de investi

nossas tecnologias. Obrigado.

A SR= ZULAIÉ 00BRARIBEIRO - Diga-mo uma coisa, qpcê que-

conhece mais: ai fora essas usinas estão dentro do perímetro urbano ou

niá? Tem conhecimento idisso? Em alguns países no tem como estar fora,

alguns países são pequenos.

O SR. HELIO BACBA - Osaka é uma eituação típica porque lá

eles jogam lixo no mar. Então * eles esta com essas usinas de reciclage.

para evitar inclusive.., e estão até hoje jogando no mar. Eles têm grand-s

r debósítos lá, técnicas de depositar lixo no mar. Isso causa um desafio •

a consciência ecológica ~moderna., Agora eles estão investindo nisso

á Sra. MAIS COBRA RIBEIRO -Podem matar toda a fauta.

O SR. HELIO BACHA - Eles estão investindo em filtros, em c.

G1=1:11LIZLIICID Cr=5.CMIAMAX..-7.-6 LLM 11..1""IIUM
COD. 0597
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A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO — Mais alguém? Fale s6 o nono,

para identificação.*

" O SR, BRUNO CERBONE . Sou diretor das usinas de compostage

da Prefeitura do Eúnicipio de São Paulo, Trabalho na área de residto sé

lidos, especialmente usinas * desde 1974. Então, gostaria de dar um panor

m- rápido para a gente não se prolongar demais. O composto, ou melhor

antes do composto, a usina de compostagem„ da reciclagem que hoje é um

processo moderno, é o processo que 60% do que entra ES recuperado, ou em

forma de composto e parte pequena de materiais como papelão, plásticos,

latas, que servem para reciclagem dos materiais. O problema principal,

que me parece que foi levantado na questãà do Vereador Viviani é o probl ma

ao cheiro. Ai cabe uma explicação lOgica dentro da usina. A usina foi co

tráida praticamente 20 anos atrás com uma tecnologia que já. vinha consa-

grada no mundo inteiro. Porém devido à ampliação ou nossa quantidade de

lixo e não construção de novas usinas, a usina processa uma grande quant4—

dado de resíduos, processa Vila Leopoldina aproximadamente mil toneladas

dia e São ?atei" 600 toneladas. Isso representa aproximadamente 15% do

lixo domiciliar e 8% do lixo total produzido na Cidade de são Paulo. É

quantidade relativamente pequena, se algumas pessoas falarem,"bem a6

15%"„ porém é de grande ajuda para a agricultura. Nb prOprio projeto est

.izendo que os agricultares consideram o produto bom, embora ele poderia

ser muito, mas muito melhorado. O produto é razoável. Isso dito por mim,

que sou diretor e conheço bem. O produto pode ser melhorado e nós estamo

estudando essa parte. O problema do cheiro era o seguinte: o agricultor

compra o produto dos meses de março a abril, até novembro. Quando não c .

ele usa esse produto par plantar. Na época das chuvas, ele não compra

•Pla

COD. 0597
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)u. eampra-muito pouco * e o produto se acumula no péteo. A usina não tem
ais auip.0 	 g`Lik

p	 quáteo suficiente para o e nOs chamam	
A

os de revirar asleiras(?)	 ai-

as ol composto é ãmpilhado e ele precisagia ser oxigenado. !ao oxigenan.-

;o, esse composto entra num processo chamado anaeróbio% -onde se produzem

.: . ses * matado * _que cheiram principalmente esse cheiro de gás su3.fidrico

.02 9 que tem esse cheiro mais pátrido. E a partir de quando assumimos a

iretoria da divisão de compostagem, e num programa com antigo Secretá-

io nós lisamos eliminar, o pá.teo de compostagem na-usina, então, nosso

•cesso da usina de compoatagem,- ela vai funcionar como usina de transfor-

is . ção, mas todos os produtos, ger) encaminhados para seu destino. Então 9

• que reciclamos — composto * plé.stico, esse material — é vendido no

l ocal ou armazenado em outro lugar. E o que eu rejeito, que é vamos dizer

• lixo do lixo * esse vai para o aterro sanitário. No novo programa que o

• Paulo Maur programou para São Paulo seriam usinas mistas de compost

e incineração. Quer dizer * o lixo entra processa aproximadamente 6

e composto de material e 40% a ser incinerado. Porém nós eliminaríamos o

'teo dentro da- área urbana. Esse material que pode cheirag, se a tecnolo

a não for avançada, não será mais processado dentro da é.rea urbana. Ho j

colega falou de usinas no grapât'o. Eu visitei na Itália * na trança. Eu só

je da Prefeitura,_ mas durante dez anos fui empreiteiro. E construi a us'

de Manaus. E usinas não cheiram. Elas só podem ser construídas dentro

cidade relativamente perto * elas, desde que processadas bem não ta

'°blema nenhum. Então * sentimos esse problema da Vila Zeopoldina * aspe-

simonte; usamos como meta de fechar totalmente o pateo; disto vai ter mala

material armazenado * e colocamos árvores para dar uma p.toteção maior, NOs

plantamos 2,300 bambuzinho de um lado para evitar que o vento leve material

E  vamos islantax, no erma° haribli nermaior tatftwohe uara segurar também part44.
COD. 0597
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fias que o vento pudesse levar. O composto não ficando, na usina, no
‘

ai. cheirar e não vamos ter problemas para ' a população, pelo menos. O Uni

o não sei se tem algum representante da associação, e que sem usina o

erreno deles poderia valer mais, Então, a grande briga á mais do que o

heiro, e que na hora que for eliminada a usina do local, os terrenos te.-

go- uma Nalorizaço muito grande porque o lugar é muito nobres lide faz

e da City Lapa, En 'tão, eles tem uma visão mais financeira do que todoa

soes problemas, Agora, doenças, dentro de usina, causada por cheiro a

.7. existe. Eu tenho entre / as duas usinas, quase 500 operários., Nós temos

:companhamento medico. Todo exame e feito quando se entra para trabihar

•a usina e durante o periodo que éstii. $ão feitos exames de sangue e ou-

s. O pessoal que trabalha na usina não contrai doenças. E ate hoje na
foi apresentado uma pessoa que ficou doente por causa desse cheiro,Ele

-desagradável, nós reconhecemos, e vamos terminar esse problema* mas não

.ue ele causa doenças. 2 ruim conviver com o cheiro. E nossa mata 6 reti-.

á-lo, Eu dei uma explicação rápida,

A SRA. ZULAIE COBRA RIREIRO -Quero fazer una perguntas O

:-.enhor e diretor da usin.a, Qual das duas?

O SR. BRUNO CERBONE Das duas! Eu sou diretor da divisão

de- coarpostagem.

- A SRA. ZULAIE CORRARDEIRO - Desde 1974?

O SR. BRUNO CERBONE -no, Eu sou diretor agora no atual go-

• SRA. MATE COBRA RTBETRO Ante° do senhor tiveram outros

vernok

Iiiretores?'

-  O SR. BRUNO CERBONE Sims.

COD. 0597
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A SRA. ZUIAIE COBRA_RIBEIRO - Mais ou menos "são 500 funcioH

riérios?
O SR. BRITNO CERBONE - Hoje, operando as duas usinas, são

mais ou menos 500 funcionãrioa.

A SRA .ZULAIE COBRA RIBEIRO - Agora, se etsa lei entrar e

vigor e fechar, quais os projetos existem? Para abrir outra não tem ne

nhum projeto? -

•O SR .BRUNO CEM3ONE - Depende um pouco de ma programa.

A SRA. ZUIAIE COBRA RIBEIRO -.Porque ninguóm quer, Parte-se

do pressuposto que se sair de lã., em lugar nenhum do Município de 8ão-

Paulo, vai conseguir fazer nova usina,.

O SR. BRUNO CERBONE - A senhora falou bem claro, Veja o se-.

guinte, N6s temos lizoites em São Paulo muito serio°, porque temos ao

Norte, a proteção de mananciais e ao Sul também, A zona Oeste jã, temos

annicipio a vizinhos, a &loa tuwea que podemos nos deslocar itt para zona

Leste. Nessa zona, lac1 e temos hoje inaugurando o ate= chamado SãoJo.ão.

Mas se eu coletar lixo em Santo Amaro e levar ate São João, são 70km

de ida e 70 de volta que ;hada ceunin.hgo terã que rodar. Então, o custo da

coleta em São Paulo vai encarecer uma barbaridade. Ws temos 12.000 tone,

ladas/dia coletadas. Nove mil toneladas produzidas pelo lixo que chamam° =

domiciliar, que produzido pelas casas.

A SRA .ZULAIE COBRA RIBEIRO -Mas de todo 438 bairros?

O _SR.BRUNO =OPE - Todo São Paulo, E 3.000 entre residdos

de demoliçaes, um pouco de poda de arvores, de jardina, de varrição, Mas

o grande indico e o dord dll iar, que são 9,000 toneladasrdia, Eu. preparei

uma defesa para o Dr. Viviaii, eirviei, juntei fotografias mostrando,„

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Quer dizer • e o correto se-
CÓD. 0597
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ria exigir da Prefeitura que houvesse essa proteção, com relação à che

com a possibilidade de voar, de o vento levar,

.0 SR. BRUNO CE'RBONE - Essas medidas estão sendo tomadas, In.

alusiva, para (337ninuir o problema de cheiro, nós vamos fechar o posto de

recegão de lixo, Então, nem quando o lixo chega terá mais problema de

cheiro,

A SRA ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Dr, Bruno, não daria para o se

nhor providenciar --- vamos ter duas audiencias,.. A próxima audiência

será 22 de setembro-, Eu. acho que poderia convidar o pessoal do local e

também o senhor poderia apresentar para ficar constando dos autos essa'

sua igla de hoje, de que já está havendo essa rcrovidenzia izom relaç'io ao

cheiro. As notas taquigráficas ninguém lê, Desculpem-me, nOs estamos na

amara Municipal de São Paulo, Sr. Roberto e ninguém lê nada. Então, go.

taria que o senhor trouxesse aqui. E não vai adiantar nada que fique

.vando isso aqui, porque o dia 'que passar isso aqui, vai passar num

• oco.- O bloco dos acertos das lideranças, que passa tudo. Passa esse,

'assa todos, aprova tudo. Também na adianta nada aprovar, Dr. Bruno,
i . • rque fica no arquivo da Câmara. Nós temoa coisas belíssimas no arquivo

•a Câmara. Aliás, estou com filme prof4sito: não vou embora da amara Ma

• cipal de São Paulo antes de fazer lua livro para publicar para a popul.

ão tudo que tem qqui dentro._ TEm coisas belíssimas, de gestaes passadas

se dez, quinze, vinte anos, que ningu.ém sabe e ninguém viu, Como tem co

-as também assim... Então, vamos fazer uma coisa, O senhor vai trazer p.

. mim o que tem 4z de concreto nessas duas usin.as, A atua/ gestão, o Ex.

utivo, o que vai fazer com relação a isso, PO rque ai o senhor tem a sua

' Celsa para dizer o que está acontecendo e o que está fazendo. Porque

CóD. 0597
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fechar, estou achando impossível.	 (COment-ário longe do microfone)

O SR. BRUNO CEES3ONE - Essa pergunta me foi feita,

A. SRA .arriAra COBRA RIBEIRO - Tem, Ele acabou de dizer. que

tem um cheiro insuport,é.vel,.

O SR. BRUNO CEIMONE - Não. Roje, não tem mais. Veja: a part

de junho nOs eli minnmos todo o composto do páteo, então não existe o pro

bk.a.ma do composto fermentar, vamos chamá.lo assim, reagir anerObicamente‘

E a prOpria população, que estive na,reunia sexta-feira passada, estava

presente um Vereador da Câmara, Dr * Arselino Tattos estava presente o De

pitado Leiva, o Dr. Werner-Zulauf, da SEcretaria do Meio Ambiente, pes‘so.

de Ceteab e de outros Orgríos. Quer dizer, é uma meta, foi uma promessa

de campanha do Prefeito dizer que retirará. a usina porque o pessoal se

queixava. NOs interpretamos esse problema do pessoal da usina, moradores

vizinhos, e resolvemos o problema deles, não digo 100%. Mas hoje digo qu,

não tem cheiro. Estamos allininando o problema da poeira, fechando todo o

galpão. Quer dizer, nO's resolveremos 99,g do problema, A Unica coisa é a

vontade de um pessoal de querer que a usina saia. NOs interpretamos, e f-

lei isso no dias é uma medida um pouco egoísta porque ningáém quer o lixa

perto da sua casa, porém todo mundo produz e ninguém quer ver onde vai

esse lixo. O pessoal falas leva para Perue.

Aff ERA ZULAIt COBRA RIBEIRO Mas quando compraram o imOve

lá, já tinha o lixo?

O SR. BRUNO CERF3ONE .. Não todos* O bairro é Atigla antigo, o

bairro é anterior à usina,, a usina foi insta-Ida .

A SRA. ZITLAIÉ COBRA RIBEIRO Mas em 197N quando instalao

a u.sina lá? Já. tinha moradores no local?
E agora cresceu muito mais?

•
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O SR. BRUNO CERBONE 2EX1 Tinha moradores. Agora cresceu.

A população Juntou parque o lagar vizinho, °lugar 6 bom, a, Marginal

permite um rápido movimento, então o pessoal crescei mais ainda.

A SRA. ZULAIÉ"COBRA RIBEIRO Essa reunião que o senhor

citou, quando foi?

O SR. BRUNO CERBóNE - Sexta-feira da semana pesada. , Dia

27!‘
• A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO E eles foram e constataram

que no tem mais aquele cheiro horrível?

O SR. BRUNO CERBONE - Eu tenho o laudo e não trouxe hoje

porque na sabia ra trouxe =laudo da Cetesb, Porque a. Cetesb costuma-

.. ma multar ror causa do pronema do cheiro. Havia até uma pergunta po.

que é urna engenheira: como que multa pelo cheiro? Porque na existe medi

.or de cheiro. Sente~ o cheiro mas não existe um parâmetro para dizer:

.te tantos números é aceito e acima disso não,

ASRAX.NTLAIÉ COBRA RIBEIRO - Cheiro 4 cheiro Igual infla-.
go. Inflação é inflação. Na tem *inflação suportável ou insurortáiel.

:.m4 cheiro é cheiro.

O SR. BRUNO CERBONE Eu vou tirar uma xérox, Nós enviamos

Dr. Vivieni Ferraz, enviei uma cópia do trabalho porque falam que no

ieveda tirar a usina, juntei fotografias a o laudo da Cetesb. Tenho

Opia disso tudo.

ft SRA. ZULAIÈ COBRA RIBEIRO - Seria bom,. Dr. Bruno, trazer

. o projeto.

• O SR. BRUNO CERBONE -Posso trazer até antes da reunião.

A SRAt ZULAIR CORRA RIBEIRO - Como o Dr. Viviani Fereaz não_ 

.ompareceui na sei se comparece na próxima audiância do dia 22, mas é

CÓD. 0597
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bom avisar Seria bom que constasse aqui essas suas colocaçaes, que e o

laudo da Cetesb, essas consideraçaes todas por escrito, que 6.1 ficariam

constando dos aUtos.

O SR.. BRUNO CERBONE - Tudo bem. Providenciarei. Entregare

Para o Dr. yla Roberto.

A SRA. ZUM:R COBRA RIBEIRO - Talvez quando ele tenha feit•

o projeto, acho que ate e verdadeiro não teria o cheiro in.su.portável. E

ate foi meta de campanha do Prefeito, Se o Prefeito prometeu que iria

tirar a usina de lá, para os moradores, acho zi ate que e vice-líder do

governa, aqui na Caiara, tenha feito o projeto nesse sentidox.

O SR. BRUNO OkaudONE, - O que gostaríamos de propor, seria

não e dizer, nunca sairá de lá, não é essa a propositura. razi Sáto Paulo

construir usinas modernas, pelo menos duas, e nesse ínterim, se estuda

se realmente a itainá .-~, deverá sair ou se ela não tendo mais probl.

ma cbzpoluição e aceita pela pana população, que convivere.' com esse • •

blema, como no Rio de Jazulliro que existem esta0es de transferências. do

Botafogo, que e no meio dos prédios, mas não cheira, dá lazer perfeitame.

te para trabalhar. O lixo quando vem, trabalha-se imediatamente, ele n".".

produz maSz cheiro; o • que produz, e quando fica:,parada„ sem ser mexido.

A SRA. ZIII,AIE COBRA RIBEIRO - Tudo bem. Acho que este. bem

microfone) Ótimo. Aqui não entendemos nada de nada. Vereador tem que f

curso de tudo,

O SR. uru OTXVZO ROSA - Eu trabalho na Enterpa Engenharia,

que e uma, das polias empresas que projeta e constriii usinas de recicla-

gem no Brasil. Ela trabalhou desde a construção dessas usin.as de Leopol-
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dina e São Mateus. Eu só' queria trazer algumas informações para a senhor

Das diversas formas de dar= destino ao lixo numa bidade, basicamente

a gente aonsidera hoje aqui* no Brasil, trôo soluçaew a primeira 6 o

aterro sanitário, que é =a solução mais barata mas mais danosa ambieit

mente. Eu digo, mais danosa ambientalmente porque ela ocupa grandes upe

ficies, mas é a mais barata delas. Outra solução são as usinas de reci-

clagem e compostagem, e mia . terceira, , seriam os incineradores..Seria

clar 

- o lixo. Na cit época da construção dessas usinas, elas têm hoje milio

e e0 anos de proje 'io, não existia uma consciência multo grande para re--

iclagem. Tanto que o nome oficial delas é só iiRina de compostageza, porq

e pensava em fazer, aproveitamento da mat6ria orgânica, o resto de comia 1

e frutas, papel, para fazer um adubo que fosse utilizado -pelos agriculto

es. A solugãode usina de compostagemt a gente poderia dizer que é uma ao

ução in.termedighia. liaa não ; mais 'barata, mas tumba rião 4 a mais cara.

solução mais cara são os ineineradores4 porque como queiMam muito plá

co,,, precisam ter chaminés com filtros muito eficientes para evitar pol

go atmosférica que é mais prejUdicial que as outras formas de poluiçru)..

O Dr. Bruno, hã pouco, nos relatava o custo da chaminé do incinerado?, é

duas vezes o custo do incinerador. Um terço é incinerador, dois terços

são os filtros de chaminés. Infelizmente 	 Paulo -tinha um programa da

década de .70 de procurar, dar destino adequado a 100% do seu lixo. Exist a*

programa de instalação de seis ou sete usinas de.compostagem, Mas for

eitas s6 essas duas primeiras, ft objetivo de inia sasina de compostagem é

atar perto da casa das pessoas onde o lixo e produzido, dar alguma trat

mento, permitir a reciclagem e aguela fração que na e aproveitada, que

saco =Asado de lixo, é a casca de o600, casca de laranja, resto de
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madeira que não podem; tem um aproveitamento para reciclagem difícil.

Essa parte a gente chama de rejeito.Essa parte tem que Ir par um aterro,

tem que ser enterrada porque não se consegue fazer nada com ela. Então,

o objetivo da usina de reciclagem é estar perto da casa das pessoas para

baratear o custo ,da coleta, porque senão a prefeitura vai ter que andar

com caminhaea, ficar ~entendo a poluiçásor porque C/:mi-In/184n também solta

fumaça, também faz barulho, também faz mau.. cheiro. Entãop o objetivo

da usina de reciclagem á estar perto da casa,- Particularmente essa usina

da Vila Ieopoldina está instalada naquele lugar porque esta próxima

do MEU Ceasa. O Cessa tem fama de desperdiçar restos de comidas e fruta .

Enao, o objetivo inicial e principal da instalação da usina era estar

perto do Cessa, fazendo composto dos restos do Ceasa e de toda poplIlação

que morava ali perto, e ao mesmo tempo o agricultor, quando trazia seu

produto par ser vendido no Cessa, ele passava na usina, pegava o adubo .e

voltava para sua propriedade. Quer dizer, era um negócio viável e vantaj —

ao para todo pando. Eato, essa foi a razã,o da instalação da usina de

Vila Ieopold.ina. Intelizmente, devido a projetos urbanos, necessidades"

a usina teve a sua área reduzida., roi feita g‘ um viaduto ferroviário'

a

_	 rizTo „	 z é -

• . • .2......1••,••.•.

MIM
ft "1
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foi feita a instalação de uma torre de tr4nsmissãa. Então, a área do

pátio que seria adequada para curtir o adubo - quando a gente fala em 1

compostar é curtir o adubo, ela foi reduzida drasticamente. E essa re

dação dificulta o processo da usinad Então, a informação que vim tra

zer ie no sentido de que o projeto de lei que 'sugere proibit a instala

ção de usinas *e reciclagem vai ser muito danoso para cidade, muito d

noso para a população,. porque a usina de compostagem é uma das alterna

tivas técnicas viáveis hoje em dia. E traz um barateamento do anus

que a Prefeitura tampara dar um destino final ao lixo.

A senho perguntou ma Legislação Americana hoje ta es

tá proibindo a instalação de aterros sanitários7 certo? - e exigindo a

instalação ou de usinas de compostagem ou de incineradores para dar

destino final ao lixo. Hoje no mundo intekko se constgem usinas de

compostagem dentro das cidades para facilitar até a população levar o

material, os caminh3es de coleta levarem o material, os recicladores

terem a fonte de material mais perto. No existe impedimento nenhum

para se impedir a construção de usinas de reciclagem e compostagem na

zona urbana. Construi-las ou permiti-las apenas na zona rural trará

um Snus muito grande para o Município, para a população, para o con

tuinte.

Hão sei se a senhora ...

A SRA. ZUIAIÊ C.R1BEIRO - Eu só quero depois :untar ess

papel que o senhor teuxe aí, da Usina de Sto., André?

O SR. 	 - Isso aqui é geral, Apresenta

algumas usinas  ...

e
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A SRA. ZULAIÉ COBRA =BEIRO - Ah, isso é bom. Oximmakur

midanutexxxx Tambán gostaria se o senhor pudesse que essa informação

sua aí dos Estados Unidos ... ' Se tiver alguma coisa, que deixasse

por escrito, porque nós tínhamos que ter as notas taquigráficas passa

das a limpo. É o mínimo que se pede. Porque do jeito que está aqui,

ninguém là. Nota taquigráfica ninguém là. Então, se o senhor guises_

se fazer um oficio para nós em nome da (ruído), que é uma entidade,

a gente teria esse documento aqui também.

O SR. 	 - Só quanto à Usina de São Má

teus, na realidade hoje ela é vizinha do Parque do Carmo e hoje ela

não tem casas próximas por uma própria localização geogréflea, Ela é

vizinha do parque e existe uma avenida ziomiimka lateral a ela. Então,

a senhora me perguntou se os moradores chegaram depois. Ainda não há

moradores.

A SRA. ZULAIÊ C.RIBEIRO - Nesta aqui não há moradores,

na de São Mateus.

O SR.	 - Ela continua sem morado:res.mui

to próximos.

A EWA. ZULAIÉ C.R1BEIRO - E é de 1970.

O SR. 	  - Él foi a primeira.

A SRA. ZULAIÊ C.R1BEIRO - E a de Vila Leopoldinafoiem

1974...

O SR. 	 - E outras cidades continuam
CÓD. 0597
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construindo usinas de reciclagem. O próprio Rio de Janeiro inaugurou

duas usinas de reciclagem e compostagem no ano passado, uma delas cons

traída pela ENTEBTA, que está operando sem problema nenhum, Então, Em

é uma solução que acho que São Paulo não pode deixar de se privar.

A SRA. ZULAIÊ C.RIBEIRO — Desde que não tenha cheiro.

O SR.	 — Sim. E una usina tecnicamentO

operada e projetada não pode produzir mal cheiro,

A SRA. ZULAIÊ C.RIBEIRO — Então, está bom.

Alguám quer fazer uso da palavra?

***

—sala fora do microfone. Inaudível*
* * *

A SRA. ZULAI2 C.RIBEIRO — Bem, aí já é outro processo.

á coleta é uma coisa muito importante. Aproveita o processo sobre 114

e vamos lixar tudo.

O SR.	  — Só completando, está sob m1n114

responsabilidade a coleta seletiva de São Paulo.

Nós estamos refazendo todo um estudo. Houve um pouco d

problemas na chamada coleta porta a porta porque horários ... Um dia

quando me coleta o material da coleta seletiva, às vezes é misturado c m

a coleta comum. Então, existe bem no nosso centro de triagem 30 a 4

ainda de lixo comum misturado com o lixo da coleta seletiva.

Estamos fazendo =programa e ainda não está definido,

nas o que pretendemos fazer á a coleta de postos de entrega voluntária
CÓD. 0597
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Estamos 	 idéia de colocar uma grande quantidade dos chamados

vis", aquelesaqueles caixões de plástico. Já temos alguns pares, A experi-

ância tem demonstrado que nom esse tipo de entrega voluntária o mate

rial é quase limpo. Então, nós teríamos /Lm custo bem inferior t um
sucesso bem grande na coleta seletiva. E isso vai.diminuir (ininteli

gível) como metaéb 10% do lixo produzido poder ser reciclado. Porém,

está sendo estudo para no sair uma aventura, digamos, de se gastar

milhões e depois ter una rentabilidade baixíssima.

* * *

- Fala fora do microfone. Inaudível.

* * *

O SR. 	 - A LIMPURB tem um centro de trei

(como.
namento,-~nõs Chamamos, de Colimação, onde eles dão palestras de

escolas. Nós tentamos ensinar às crianças para que elas no futuro,

quando adultas, digamos, ajudem a Prefeitura. Na realidade, é um pou

co difícil conseguir que os adultop se conscientizem da coleta seleiri

V'a.

A SRA. gULAI2 C.RIBEIRO -

Bem, então vamos encerrar a discussão da lg audiância

,pliblica do PL.373/93, de autoria do Vereador José Viviani Ferraz.

* * * *
* * *
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te 1.Nanicipion.

Local: Audit6rio "Ooar PedroGo Horta", da dCarsura

de ",iio Paulo.

Data: 22 de oetembro de 1993.

Solicit-nto Um. Vereadora Zulala Cobra Ribeiro

(1,:ezzo ng 81/93 1 da ComionEo do Politica Urbann t Metropolit

o 1.1elo Ambiente)

CÓD. 0597
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A21

A uRA. PRUSID21i1A (Zulnlã Cobra Ribeiro) 

VáMOJ dra. luicio à audüncia pública cobre o PI 373/

93 1 de autoria do Vereador Vivizni Arcaz; que prolbe a instalaçSo e o

funcionrJonnto de uzin4:s e,e conpozItecem, que transfoxsu. lixo cm adulo or •

.ganico dentro do perimetro urbnuo do VUnielpio.

justificativa do autor - o odor fetido exrando por

esmo usinao num:traio de até 2 Hm em torno destoe; com prejuízo aMbion-

tal e econômico dor moradorso t53 entorno.

A Cotinsa do Juntiçn é pelN logmlidade. ri& j fi-

zemos uma aadiencia palica no d141 12 de sotembro.

Nein quinor fazer uro da palavra. Pausa. Acho que

todos os presentes já estiverem no audiÊncia anterior. Pois. Tem a pa

lavra o 2r. Druno rerboni.

O ZR. MUITO WIRZONI Zeu.Miretor da bica de Compoo

gan da LICPURD e só queria dar um esclarecimento final. Depois da rolam.

mia.° que nOci tivezoe aqui no dir. 12 do estambre;	 mudA-nos até o tipo

do conceito da usina. A usina realmente para evitar todo e qualquer p

blema com relnçSo è cheiro, nós simplesmente aora vamos tratar o lixo;

mas o pátto de compostecea vai sor tteclocedo. QUOr dizeWat8onceito

que è obrigatório ter -um pátio, ismzo pátio não vul cor maio a Usina da

Vila Leopoldina. 115o tendo r"..tic; prgt.ticammte ficam todos on problema:

resolvidos; do odores; etc. porque ate já fizemos a experiancia - tir
cuppp o compo;to e a usina realmahe etut,'. boa. Houve uns 111U3 em que acu

1
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•eefli/ 4

mulowum pouco mais, mas foi problema ainda de adaptação do dia tema.

Acreditamos que até o fim de setembro já estar4 tudo equacionado, o pá

tio pavimentado e não vamos maio ter problemas.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaia C.Ribeiro) 

Sr. Bruno, quer dizer que com a sua informação o ee

nhor é contrário a esse projeto do lei? Porque o projeto proíbe a lua

talação e o iffiancionamento do usinas de compostagem que transformam em

adubos, etc. e tal, 13 diz que hoje em dia as usinas estro em desacordo

com o disposto no artigo anterior e que deverão ser desativados.

Estou falando isso porque a proposta é do Vereador

Viviani Ferraz, que é Vice-Líder do Governo na Casa. E acho que o Ve-

reador preciso, agora, com essas informaçõen trazido° soo Autos, ou me-
esteialhorar, ou fazer um tipo de projeto que mavude acordo com a realidade

porque a imprecisão que eu tenho é de que ele não está sabendo que hoje

em dia as usinas que estão aí, pelo menos as que esto aí, é claro que

instalar novas usinas, aí, sim, vamoe discutir, mas go que estão aí no

deverao ser immapmaymimatazx desdavadas em 12 meses, como fala o projeto

O R. BRUNO SERDONI	 Tudobem. Mas ele também fala

va no perímetro urbano. Esse è um problema que nèo sentimos

A SRA. PRESIDENTA (Zulala Cobra Ribeiro) -

Ele não quer que se instalem novas usinas, quer dize*
prez;

parte do =posto que sejam novas usinas de compostagem em porímetro ur

ume-çu .r.awa.w.pxv . E nu Ar tieu 2 ule nau tom uz,Lna tuálL:uu t.
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RODÍZIO

IA 

em funcionamento, em desacordo com aquele artigo anterior, quo é o pe-

rímetro urbano, eejam fechadas.

Ettão, eu acho que deveria haver= entrosamento en

tre o Vereador, que é Vice-Líder do Governo, até porque o atual governo

fez mudançao radicais.

O R. BRUNO SERBONI - NOe juntamos, e allásp . eu deve

ria ter mandado antatormente. Houve 'uni problema. Eu pus 62 andar;

tinha posto o nome do Dr. Roberto, porque não sabia que ele estava no

22 andar. E aconteceu que com isco a pessoa não me deu resposta. Ela

(inaudível) o envelope que eu tinha mandado. E boje estu juntando.

Foi toda a documentação que mandei para o Dr. Viviani, justificando ...

A SRA. PRESIDPSTA (Zulnia Cobra Ribeiro) 

Ah, já mandou a documentação para o Dr. Vivinvi?

O SR. BRUNO SERBONI -

É 'um, processo que está respondido pela Prefeitura.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaig Cobra Ribrilro) 

Está corto, está bom.

O SR. ARLINDO PELIPE JR. 

Eu sou da Universidade de São Paulo e atuo tadbém

na Secretaria do Verde e do radio Ambiente, que está em processo de cria

ção.

Eu acho importante fazer uma análise cuidadosa com

•

!!!

CÓD. 0597
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Temoo que olhar alguns pontoo fluldasnontaio, No zaoramoe numa raetrOpole-

que 4 a cidade de gão Paulo, e uma cidade como cosa gora quantidade de

lixo ouficiente para realmente exigir formas de tratamentos diferenteo

prece oco de solução do problema do lixo na região. Uso oignifica

que em qualquer oiro/notam:ia tj: necessidade de termos aterrou senit4--
.1.,

rios e deveremoo ter, para o porte da cidade de São Paulo e pelas caras,

terietioaa metropolitana° e at4 industriais e comerciais da cidade, te-

remos que ter, seguramente, usinae de compootagem, O incineradoreo.

Portanto, quando n45 olhamos eme proceaso, no verificamoo que re alme

te a tecnologia dloponfial permite com que oejamconetruídos inoinerad

roso uoinao de compoetagem e aterros eanit&ilos nos munidpios e no me

de São Paulo provavelmente haver4condlOes do fazer isso para todas e

oas zaodalidadeo. Itlem do mais, temos que lembrar t3llb6, o que j4. cone.

ta inclusive at4 doo autos, a compostagem, na realidade, 4 um proeepeo

do reciolagem e, portanto, temos que conniderfar at4 o efeito edwati

ve e multiplicador de redução da quantidade de lixo produzida e, ao moo

mo tempo, do ganho que co ganha em. termos ambientais.

Colocadoo esses pontoo 1 temos que lembrar que boje em dia

coma pr4priareoolucido CONAMA (?) que exige a elaboração de cotados

de impacto ambiental o relatdrios de impacto sobre moio ambiente para

qualquer projeto de características impactanteo sobro a questão ambien
CÓD. 0597
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DATA ORADOR

tal, no caso, usinas de compoetagem ou aterros sanitEirloc ou'incinote-

dores, obrigatoriamente. tem que apresentar cotado° de impacto adblental

rolatOrio do impacto sobre nolo anbiento eubmetidoe ao Concelho Esta-

dual do !leio Ambiente. E ao aconzlecor lano, esse estudo de impacto am-

biental, ele justamente vai dar, vai fazer toda adliga do que.repree..

ta em termos de impacto a instalação de qualquer das modalidades de -

tomento o ou disposi& final de reeiduo o ao mesmo tompo estabelecer

quais ao ao atividade que deverão cor cumpridan para minorar ou evitar

O, 2inalmento, para peraltir que isto seja construfdo. nntgo, vetamos

'realmente com ~eu dois pontos. Primoiro, que uma regigo como São Paul.

Ila exige cletemae de tratamentos °amplexo(' e, portanto, intetligadoe

portanto, a incineração tem que estar g2112 associada em a compoctagem

o (somos aterros asnitArlos dentro de umprooecso interativo e ao mesmo

tempo lembrar que Umas provavelmente vamos ter que construir mais na

cidade, porque a cidade continua crescendo e continua produzindo mais

resíduos e os reeldupe cotão aí. Uma coisa que tamb4m teme que nos

preocupar 6 com relação ao lixo que produzido no municfplo. Se cada

mmezta município dizer que não quer esc.() lixo no mu irnni1cpio, onim

do esse lixo vai cor colocado? Então, isco tea que noz' tratado dentro

do uma quentão urbana, municipal o ambiental. Doma toma ou acho fun-

damontal que na anilina desse projeto co verifique a possibilidade de

CONT. APARTE

CÓD. 0597
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ao tentar atender ou anseios da população que rociara= do problema de

odor, e lese ger& resolvido seguramente com uma tecnica adequada, quer

dizer, o que estame vendo, ate pelos auto g, 4; de que o odor tem mar-

gido em função de problemag de tecnologia empregada ou de tJanicas

empregadas, e ao moo tempo a possibilidade que jel foi abordada pelo

pr4prio diretor das usinas de compoetagem, para os casos das existentes,

de que o composto produzido seria levado para outro chio onde seria

tratado	 si% para ouso caso, longe de droa urbana o habitacional,

Então, me perece bastante prudente que a gente analise a guelra° sob

cega prima. De que niSa temos um. a produção de redduos e essa produção

de redduos ela tem que ser tratada pelo município e ela tem que ser

resolvida no ambito do munidpio, de preferência. E que ao dg!~

tecnologias diepodvele possibilitam que IMO seja feito e não preju-

dique a População em una entornei/

Obrigado.

O SR. MARCOS BARRETO — Sou do gabinete da Ve readora A1.davi

Spoetti, na verdade 6' =a que gtão para o Dr. Bruno. A semana passada e

teve aqui o diretor de =RUM prestando depoimento na t7P1 que Invest

a questão do lixo, a qual e presidida pelo Vereador Argelino late%

CÓD. 0597
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1 beth meio ambiente 22.9

Pela colocação dele, respondendo uma pergunta da ColliSSão ParlementaÁ

de Iliquérito * a usina de reciclagem * isto 6* de compoetagem de VI1A

Iseopo/dina* já não é Mãe uma mina de compostagem. Ela apenas tritu.-

ra o Lixo. Ai fica a pergunta* me parece que uma das coisas importen

tos nessa usina é o aproveitamento do material para co fazer * no ea-

so f o compoeto. O SI?. disse 60% Ou 70% do 11%0 TIO 6 tranotorinado

em composto * não lembro mais. É 5? Que seja. GOStAria de uma expli-

cação do SrP~L1C no (levante sentido: continua-se fazendo ema-

poetagem na usina ou nao? Segando ele poderia mudar de nome. 72 Que o

MAluf cumpriu a promessa dele. A FRC:essa era acabar com a usina de

(=poetagem. Collo não existe mais a usina de eco:poetagem e 56 não =Po

dou o nome para não parecer demagkiso e tal * isto é* a eo/ocaçã.o de-

le na CPI. A Minha pergunta 6 essas o lixo eat& sendo processado nas

usinas? Não está tendo mais? É 56 triturado? Enfim * o que acontece

de fato na usina?

O . SR BRUNO SERBONI (?) Respondendo sobre a usina é que nds* té-

nicas da área Consideramos que a compoetagem é processada uma parte

na usina* que 6 o começo da usina * e depois nos pootos de maturação.

No eAs0 da Vila Zeopoldina * que temos os grandes bio-esta'bilizadoree,

mudamos para que eles eimple=ente triturem o lixo e o lixo serreen

do (=poetado. Isso 41 importante. È a nossa mota. t 6nao 56 essa
CÓD. 0597
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CONT. A TEORADORDOR 

usina como netrassida de mais, composta ainda* PrObLemas pé os que hoo.

vià com- os agricultores. Havia um período em que eles compram o com-

posto e o período da chuva onda eles aguardam a época da seca. Esta^

mós mudando esse conceito. EsTamos chamando ou agricu3.tores para que•
eles retirem o produto3235421~ taip.bém na época das c.huvas. COm

isso teremos a usina sem composto nenhina. Soa& saturado fora do páteo

' da usina ou na área especial ou no préprio orarmos em que os agri.

cultores vão ustS,-lo. ACho que respondeu.

fl SRa ZULAIÈ COIMA R1133	 De maio a maio o Sr. Dreno eatS,

nessa área desde 1974. E3.o não te= nada a ver com a gestão do Maur.

Está trabalhando na questão há muitos anos. Ilala alguém quer fazer

uso da palavra? Vou I= dar por encerrada a presente audirénoia

blica do PI 373/93 de autoria do Vereador J06 Viviani Ferraz dizendo

que na awalealto de Político, Urbana a relatora é a Vereadora Aldaiza

Sposati•	 'tio encerrados os trabalhosa

CÓD. 0597
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•

Senhor Preuidente da Comisuo de Politica Urbana,

Motropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

E	 /

Ver.Aldaiiza Sposati

1 ator

Deferido

Ver. Zulaie Cobria Ribeiro

Presidente
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PARECER
1521/93

PARECER N9	 /93 DA COMISSAO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

De autoria do Vereador Jos g Viviani Ferraz, visa o presente Pro-

jeto de Lei proibir a instalação e o funcionamento de Usinas de

Compostagem no perímetro da cidade de São Paulo.

O problema do destino final do lixo coletado no MinicIpio de São

Paulo requer cuidados especiais. Os atuais aterros sanitãrios

possuem curto tempo de vida útil, podendo ser utilizados por ape

nas mais dois anos (ate 1995). É necessãrio portanto que a cida-

de encontre outras maneiras de se desfazer das 12 mil toneladas

de lixo coletados diariamente. Deve-se fazer isto levando em con

ta, antes de mais nada, o respeito ao meio ambiente.

Entende esta Comissão que uma das alternativas a este problema

seria estender a coleta seletiva, fá." realizada em inúmeros bair-
ros da cidade. Outra maneira por gm de reaproveitar o lixo coleta-

do g transforma--lo em composto orgânico. Este composto g muito

importante para a recuperação do solo, sendo utilizado com suces

so pela agricultura. O rejeito deste processo de compostagem

(45%), por ser inerte, pode ser depositado em ãreas centrais sem

prejuízo para o meio ambiente.

Em praticamente todos os países desenvolvidos do mundo esta t gc-

nica g utilizada desde 1939. Os eventuais problemas relacionados

ao mau cheiro são resolvidos com a utilização de tgcnicas corre-

tas. Segundo o Engenheiro BRUNO CERVONE, Diretor da Divisão Tc-

nica de compostagem do Departamento de Limpeza Urbana / SSO, a-

tualmente o composto gerado pela Usina não g mais armazenado no

• pâtio das usinas, evitando assim o odor exalado pela fermentação

anaerObica do composto.

Cod. 0522
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•
zuuar COBRA \RIBEIRO

Entende portanto esta Comissão que proibir a instalação e o fun-

cionamento das Usinas de Compostagem não resolve, mas sim apro-

funda, os problemas gerados pelo destino final do lixo coletado

na cidade de São Paulo.

Destarte, pelo acima exposto, á contrario o nosso parecert2,58a3

•

Cod. 0522
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMIMISTRAÇO PúBLACA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dências com o objetivo de prorrogar o Prazo deste processo

373 CI5R
7J.4.) por mais pito dias, conforme artigo 63 do Re-
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R ELA T ÓRTO 1
PARECER

DA COMISSO DE ADMINISTRAÇZO PUBLICA SOBRE O PL 373/93

De autoria do nobre Vereador José Viviani Ferraz, o projeto
proíbe a instalação e funcionamento de usinas de compostagem no
perímetro urbano do Município, e determina que as usinas atualmen-
te existentes.sejam desativadas no prazo de doze meses.

O objetivo do autor do projeto é evitar o inc6modo causado
â vizinhança pelo odor desagradável emanado pelo material tratado
nas usinas.

. O debate do projeto em audiências ptIblicas e a consulta
efetuada ao Executivo sobre a operação das usinas de compostagem
permitiram recolher as seguintes informaçes:

a) • nas chamadas usinas de compostagem s'ão efetuadas três
operaçes principais: separação do material recicláuel, orgânico e
inapromeitável; trituração do material orgânico; "cura" (ou "matu-
raç(o") do material orgânico;

b) a transformação de lixo orgânico em "composto" para uso
agrícola Sc: ocasiona a exalação de odor fétido quando a usina n'ão
é operada corretaMente, isto é, quando na fase de cura o material
orgânico acumulado no pátio não é aerado com a freqUência e a téc-
nica adequadas;

c) a Prefeitura já tomou as providências necessárias para
eliminar as fontes de mau cheiro, na Usina da Vila Leopoldina, re-
tirando o composto 'do pátio e comprometendo-se a emitar, no futu-
ro, acámulos que possam ocasionar o reaparecimento do problema;

d) no territ6rio do Município de São Paulo não há áreas
afastadas dos bairros urbanizadas e adequadas para aterros de li-
xo, pois ao Morte e ao Sul as áreas não urbanizadas são de prote-
ção ambiental - Serra da Cantareira e bacias de mananciais - e a
Leste e Oeste há conurbaç2io com as cidades de municípios vizinhos;

e) Q afastamento entre a cidade e os locais de disposição
de lixo não pode ser muito grande, pois os custos de transporte
ficam muito altos.

Concluindo, não é conveniente coibir a multiplicação de
usinas de seleção e compostagem de resíduos s6lidos, pois esses
procedimentos permitem o reaproueitamento da maior parte do lixo,
minimizando a necessidade de disposição em aterros. As exigências
devem, assim, se concentrar na operação correta das usinas.

Pelo exposto, ao opinar favoravelmente ao objetivo do pro-
jeto em apreciação, esta Comissão apresenta um substitutivo que
permita ao Executivo adotar medidas diferentes da simples desat1-

(2.	 iL))
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maço de usinas.

SUBSTITUTIVO M.9.	 AO PL. 373/93

Proíbe a adoç'ão de métodos de tratamen-
to de lixo que ocasionam emisso de
odores inc6modos, nas áreas urbana e de
expans"ão urbana do Município.

A Câmara Municipal de'S"ão Paulo decreta:

Art. 19. - Mos estabelecimentos de processamento de lixo lo-
calizadas em área urbana ou de expans2io urbana, no Município de
S2{o Paulo, fica proibido o acámulo de material orgânico em condi-
ç ges que possam ocasionar processos anaer6bicos de decomposiç'ão e
a conseqUente emanaç'ão de odores incmodos para a vizinhança .

. Art. 22 - Mas usinas de compostagem já instaladas neste
Município, onde haja necessidade de correç'ão dos procedimentos de
fermentaç'ão e de armazenamento de material orgânico para atender
ao disposto no artigo anterior, as adaptaç ges devero ser efetua-
das num prazo máximo de noventa dias.

Art. 39. - As despesas com a execuç7t .o desta lei correro por
conta de dotaç ges orçamentárias pr6pria5 7 suplementadas se neces-
sário.

Art. 49. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
ç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

Sala da Comiss7to de Administraç'ão Páblica, g/1/J 43 . ^
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CAMARA MUNICIPAL DE	 PAULO,

SEGUE, hatada nesta

le!ba n..4.&1_115___A_\É\Pr3 a) 	
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Secretánio
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AO NOBRE VERE-ADGR..
PARA RELATAR.
SALA DA CON.15'.....10
SOCIAL E TRABAI



/93 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SO-
ÈDOUTO DE LEI X2 373/93

PARECER X2
CIAL E TRABALHO

s'er>>22~a e_4 c‘

ranemme	 RELATÓRIO
o projeto de lei 373/93,, de iniciativa 2ill=tbzEttaziat==lat,é

Viviani Ferraz, proíbe a ins[h.alaç'ão e funcionamento de Usinas de
Compostagem, que transformam o lixo em adubo orgânico, no períme-
tro urbano do município.

Segundo a propositura, as usinas atualmente em funcionamento
que estiverem em desacordo com o disposto supra, dever"ão ser desa-
tivadas no prazo de 12 meses.

o Autor alega que as duas Usinas de Compostagem da prefeitura
que funcionam no município (em Vila Leopoldina e S'ão Matheus) e
que transformam o lixo urbano em adubo orgânico, armazenam a céu
aberto toda a sua produç'ão.

Ocorre que devido a sua composiç'ão, o adubo exala um odor de-
sagradável ao ser humano, podendo ser sentido num raio de até dois
quil6metros. Mais: que o objetivo central da matéria em exame está
na proteç"áo da saó.de da populaç'ão residente nas proximidades das
duas usinas, eis que s2k) obrigadas a conviver diariamente com o
mau cheiro exalado pelo adubo orgânico nelas estocado.

Embora merit6ria a matéria, porquanto tem como intuito asse-
gurar a salde e o bem-estar dos moradores das regi ges onde esto
instaladas as Usinas da prefeitura, n'ão entendemos que a simples
desativaço seja a soluç24o ideal para a problemática. Isto porque
informaç ges obtidas junto ao Executivo do conta de que:

- nas usinas de compostagem s'ão efetuadas a separaço do ma-
terial reciclável orgânico e inaproveitável; a trituraç'ão do mate-

•	 rial orgânico; e a maturaç"ão desse material;

- o odor fétido é exalado somente qóando a usina n'ão é opera-
da corretamente;

- a Administraç"ão já tomou as devidas providências para aca-
bar com as fontes de mau cheiro na Usina da Vila Leopoldina;

- nos territário do município n'ão há áreas adequadas para
insta laço de novos aterros de lixo; e

- a distância entre a cidade e os locais de dep6sito do lixo
no pode ser grande, pois oneraria demais os custos de transporte.

Por essas raz ges e porque os procedimentos de seleç'ão e com-
pastagem de resíduos s6lidos permitem o reaproveitamento da maior
parte do lixo, conclui-se que a desativaç'ão n'ão seria a melhor po-
lítica. O fundamental, mesmo, é encontrarmos soluç ges para a op.....
raço 'correta dessas usinas.
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A par do exposto, sugerimos o Substitutivo nos termos que se-
gue, impedindo procedimentos que causem em isso de odores desagra-
dáveis quando do tratamento de material orgânico.

Favorável, pois, é o parecer.

SUBSTITUTIVO HR	 /93 DA COM ISSO DE SAúDE, PROMOÇ0
SOCIAL E TRABALHO AO PROJETO DE LEI HR 373/93

Proíbe o funcionamento, na área urbana do mu-
nicípio, de estaç ges de tratamento de lixo
com procedimentos que causem emiss"ão de odo-
r•s desagradáveis.

A CUARA MUNICIPAL DE SO PAULO Decreta:

Art. 19. - Mas estaç ges de tratamento de lixo localizadas em
Área urbana, no município de S'ão Paulo, fica proibido o tratamento
de material orgânico com procedimentos que causem emanaç'ão de odo-
res desagradáveis, perceptíveis na vizinhança.

Ar t. 22. - Nas usinas de compostagem já instaladas no municí-
pio, demer2ío ser feitas adaptaç ges de forma a evitar o acámulo de
material orgânico e processos anaer6bicos de decomposiç"ão, num
prazo de 90 (noventa) dias.

Ar t. 32 - As despesas decorrentes da execuço desta lei cor-
rer"ão por conta das dotaç ges orçamentárias pr gprias, suplementadas
se necessário.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publica-
ç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

Sa la da COffil ISS 'ã0 de. Si')	 , P r o lb OÇ 7.0 S O C ia 3. e Tr aba lho,
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PARECER
1968/93 1PARECER DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

dr

)
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 .373/93

4 eyffee,nem.	 cr,r

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador José Viviani Ferraz, proibir a instalação e funcionamento

de Usinas de Compostagem, que transformam o lixo em adubo 'orgâni-

co, no perímetro urbano do Município. O projeto em tela também es-

tabelece que as usinas atualmente em funcionamento no Município

deverão ser desativadas num prazo de 12 (doze) meses.

Segundo a justificativa, objetiva-se resguardar a saúde

leo da população paulistana, tendo em vista que as usinas de composta-
gem exalam um odor extremamente desagradável ao olfato humano, que

é sentido num raio de aproximadamente dois quilômetros.

No âmbito da competência desta Comissão, concordamos com

o parecer exarado pela douta Comissão de Política Urbana, Metropo-

litana e Meio Ambiente, que argumentou que a cidade tem graves

problemas de destinação do lixo recolhido, sendo que uma das solu-

ces encontradas é utilizá-lo nas usinas de compostagem. Por outro

•	 lado,	 omposto gerado não é mais armazenado no pátio das usinas,

o que e ita o odor desagradável que incomoda os habitantes circun-



Nb!
52

e.l>12~a
•

Oro de 1993.

cf(),0P

cer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 7 de dezem-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri!

do processo n e	 ,3 7-3 	 de 19.03

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

O/Y / 5)- 

Bler-VJNE="----

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

OP. DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. oncerrado.ct

Arquivo cm 	

fls.

cómom	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	  juntado 	  nesta data,

sob folha 	  n?

documento 	  e papel para informação, rubricado

Em 	   
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----- Cópia autêntica. "INDICO à Douta Mesa, com fundamento

no artigo 219 e parágrafo único do Regimento Interno (Reso-

luç g o n g 02/91), seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito soli-

citando, por se tratar de medida imprescindível à popula-

ção, estudos sobre a p ossibilidade da mudança da Usina de
nmemeer—	 •

Com p ostagem de Lixo da Vila Leopoldina p ara outro local
emektiew

mais ade quado. Sala das Sess5es, 12 de maio de 1993. 	 (a)

JOSé VIVIANI FERRAZ. DESPACHO: Oficie-se, 12-05-93. (a) Ne-

lo Rodolfo." Eu,C.----"<" , extraí esta cópia fielmente do

original. Sgo Paulo, 13 de maio de 1993.

Confere/O— Visto:	 ZÉ..5.?Le (:4.;01/t,10,N‘_
ALICE CECCHETTI CAMERA

Cherfer der Oweg Wo Teécrelcm III
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PiWEITURA	 MUMCIP10:DE SÃO PAULO

Folha de lnformstglo n.' 	
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Folha de lnformstglo
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Assev, ) i CO I

'AGIAPA

37//g,
Senhor Chefe de Gabinete

Encaminho o presente	 considereção

dessa Secretaria e posterior devolução a

Assessoria Parlamentar, para cs proedincias ca
11•••••

hivels.

Sio Paulo,	 /05/1993

MARCOS viNumg CAMPOS

Assessor Part"qtar Chefe

,
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 840 PAULO

Secretaria das Administrações Regionais

Folha de Informação n2 03

•	 Do G.P.	 n2 40-003.165-93*76 	 em: 19/07/93 (a)___

GERSON DE
SÁ

4LMEICa

INT.: VER. JOSE VIVIANI FERRAZ

ASS.: Mudança da Usina de Compostagem de lixo

INF.: 4385/SAR-GAB/93

SSO
Senhor Chefe de Gabinete

Submetemos o presente à apreciação dessa digna
Pasta.

19/07/93

ENG2 ANTOWADIH CHSIIN
Chefe	 Gabinete
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Senhor Diretor,

Encaminhamos o presente para exame e demais

providências.

1 
IILW 'A44ict-j-4PA O MES. V CHADO

CHEFE DE GABINETE - SSO

•I •	 g".

LIMPURB-3

Senhor Diretor

De acordo com a cota supra de SSO-G, encaminhamos o

presente para sua manifestação.

12//gosto/93

SEOU E, juntado nesta data, 2-1'----""ere,

'aficado :h fólha  j 	 Dg	 eg

E'm  .,? (0 a Acl.:5_

(6).	
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MUITICiPIU UE 540 PAUL!i	 PMSP
SECRETARIA DE SERVIÇOa E OBRAS - SSO

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA - LIMPURB

Folha de Informaç'ão no .
'do Memorando nu A.T.L. 1126 em 27/07/93 (a) 	

LIMPURB - AT
Senhor 'Assessor Carlos Vazquez

COME•T4RIOS QUANTO AO P.L. 373/93

O Nobre Vereador José Viviane Ferraz, talvez levado
pela atual onda de ecologia de proibir o imprescindível, elaborou uma
lei que proíbe a instalaç.240 e funcionamento de usinas de compostagem,
que transformam o lixo em adubo or gânico, no perímetro urbano do
município de S"ão Paulo, e seu substituivo.

n necessário em primeiro lugar definir o que á perímetro urbano
do município, pois á preciso lembrar qu•e demido a ocuPaço do
solo, praticamente o município de Sc) Paulo ficou sem áreas
rurais, isto sem levar em conta:
- os limites ao Norte e Sul pela Lei de protec"ão dos mananciais;
- municípios vizinhos a Oeste e Leste, que pelas Leis orgânicas
de cada um n"ão permitem que outros usem seus territórios com
destino final de seus resíduos;

•- Lei de proteao de florestas e matas naturais.

Praticamente n'ão nos restam áreas para disposiço final destes.

2	 As usinas	 de compostagem/reciciagem 	 sao os	 métodos mais
ecologicamente viáveis de reapromeitamento do lixo urbano, pois .
transformam mais de 55% do lixo em composto .sig separam materiais.
rericiáveis.

3 O rejeito do processo por ser praticamente inerte, permite a sua'
disposirao me áreas mais centrais, p ois no polui o meio
ambiente, economizando Com isso, o transporte a longas disincias
e aumentando a sobremida dos aterros sanitários.

4 O composto organico produzido pelas usinas de compostagem é de
suma importância para a recuperaç"ão dos nossos solos desgastados.
Devolvendo sob a forma de húmus, os nutrientes que as plantas
tanto necessitam.

Obs.: Misturando o composto orgnico com pequenas q uantidades de
adubos minerais consegue-se uma . economia em tonelada/área plantada de
mais de 302 destes áltin;os, tique representa uma grande economia em
importara° (os elementos NPK ,s2io em geral importados), melhorando d
nossa balança comercial.

5	 Embora 'o prazo para apresentar o pronunciamento conclusivo sobre
o substitutivo ao Projeto de Lei n2 373/93 fosse o dia • 19 p.p.,
cumpre- nos informar que somente hoje pudemos obter os resultados
, de uma experi'ência mue consideramos de fundamental importância,
qual seja:



Era o que nos cumpria informar.

2"

DRUHO CERVOME
ISZO TECMICA DE COMPOSTAGEM

DIRETOR

•	 1\,

NWICiPlO DE S740.PAULâ 	 .

	

SECREInRjA DE SERVIÇO5 E .OBRAS	 GS

g

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA - LIMPURB
r0"t.A.

	Folha de Informaao nQ 	

	

do Memorando no A.T.L. 1126 .em 27/07/93 (a) 	

Que na Usina de Compostagem o que causa mal estar à popula4'0
vizinha é o cheiro exalado pela fermentac'ão anaerobica do
composto depositado no p átiog retirando o com p osto, o cheiro
sumiria, fato que realmente aconteceu, pois retiramos tódo o
produto do p átio eliminando completamente o cheiro.

Por conseguinte, tomamos o compromisso de n'ão mais deixarmos o
composto no pátio, eliminando assim, definitivamente o mau odor
(fato este que 'pode ser constatado "in loco" ou através do jornal
da Lapa - cópia em anexo).

6 Por ter a Usina de Vila Leopoldina quase -20 anos de uso contínuog
e por estarem os equipamentos eletro-mec4nicos muito perto do fim
da sua vida átil, somos da opinio q ue n710 comPensaria t ecnic o-
financeiramente a mudança da usina para outro lugar, mais esperar
a a q uisição de 2 novas unidades em outros pontos da cidade e ai
sim, poderemos pensar em desativar a usina.

7 Estes s'ão alguns motivos, p oderíamos escrever muito mais, mas no
veMos a necessidade, pois acreditamos que o acima exposto é o
suficiente para convencermos o nosso vereador José V. Ferraz, a
retirar o seu Projeto e Substitutivos da pauta de aprovaço.

infpluc	 27.07.93
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FOTO 1 •
CAMINHEIES SENDO CARREGADOS COM COMPOSTO, CRU, DIRETAMENTE DA

BICA DE DESCARGA DA USINA

FOTO 2
CAMINHÃO SENDO CARREGADO COM COMPOSTO CRU, PARA SER )(ATURADO

HO PRÓPRIO LOCAL DA APLICAÇÃO
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_	 .
PÁTIO SENDO LIMPO, RASPADO E LAVADO

' FOTO 4
VISTA GERAL DO PÁTIO SEM COMPOSTO 	 . •

FALTA SOMENTE TAPAR OS BURACOS E RECAPEAR O PÁTIO ,SERVIÇOS
QUE ESTÃO SENDO PROVIDENCIADOS
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HUUICiP10 DE SãO p parro - PHSP
SECRETARIA DE sEkviçoã E OBRAS - SSO

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA - LIMPURB

Folha de Informação no . .
do Processo ng 40.003.165-93176 em .261.081.93 (a) . . .

• •

•

INJO

• Etg. CÇL.11

ÉlMnE3
LIMPURB - AT
Senhor Assessor
Carlos Vazquez

Trata o presente de estudos sobre a
possibilidade de mudança da Usina de Vila Leopoldina para outro
local.

Outrora, tivemos condiçOes de nos manifestar
sobi. e.o referido aasunto, cujo estudo, ora anexamos para que
sejam esclarecidas quaisquer dúvidas.

Ainda temos a informar qué devido as medidas
tomadas, a Usina de Vila Leopoldina se encontra no momento sem
nenhum composto no pátio; por conseguinte, não existe mau odor e
nem chorume que possam causar transtornos ou mal estar à
população circunvizinha. Como prova,, juntamos as seguintes fotos
tiradas em julho de 93, •ou sejaaxa mais de 2 meses o pátio da
usina encontra-se limpo; informamos ainda que, anexamos cópia de
ins peção da CETESB nc 522975 de 12.08 do corrente.
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